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Editorial
A revista Terr@ Plural publica seu vigésimo número em clima de festa, estamos come-

morando os dez anos de criação do Curso de Pós-graduação em Geografia da UEPG!  Neste 
tempo decorrido, grandes desafios foram vencidos e muitas conquistas foram creditadas. 

Para marcar os dez anos do Curso, o PPGG recebeu com imensa alegria a visita do 
Dr. Carlos Rodrigues Brandão, Professor Emérito da UNICAMP, que brindou os partici-
pantes com reflexões sobre a inserção da Filosofia, Antropologia e Psicologia na Geografia. 
O Prof. Brandão foi brilhantemente apresentado pelo Prof. Dr. Almir Nabozny, do PPGG, 
que gentilmente cedeu à Terr@ Plural o seu texto para a abertura deste número e para que 
todos possamos apreciar um pouco do significado deste Pesquisador Professor.

Queremos também nos apresentar como novos editores da Revista, seguindo os 
passos produtivos e inspiradores de nosso colegas, os editores anteriores, Joseli Maria 
Silva e Elvio Pinto Bosetti (2007 a 2009), Cicilian Luiza Löwen Sahr e Roberto França Silva 
Junior (2010 a 2012), Nicolas Floriani e Pierre Alves costa (2013 e 2014), Nicolas Floriani e 
Selma Regina Aranha Ribeiro (2014) e Selma Regina Aranha Ribeiro (2015). Nestes nove 
anos de Terr@ Plural foram publicados ininterruptamente nove volumes e 19 números, 
compostos por 198 artigos, resenhas e notas cientificas, sendo 18 de colaboradores do ex-
terior. Sete números foram dedicados a dossiês temáticos abordando ambientes fluviais 
(2010), faxinais (2011), microterritorialidades urbanas (2012), paleontologia (2013), além 
dos mais expressivos trabalhos apresentados em três eventos de relevância regional: VI 
SIMPGEO (2013), Saberes e Práticas de Populações Tradicionais (2014) e Porto Velho, cidade 
centenária: espaço, tempo e memória (2015).

Seguindo os propósitos para a qual foi criada, a Revista Terr@ Plural continua 
com sua política editorial de destaque aos temas relevantes de cada área ou disciplina 
específica, sejam elas atinentes às Ciências Sociais e Humanas, assim como às Ciências da 
Natureza. Este número reflete a diversidade de enfoques da Geografia, com sete artigos, 
dois ensaio e uma nota científica. Também, a partir deste número, a revista Terr@ Plural 
será publicada apenas on line, permitindo aos seus autores maior liberdade no uso de fotos, 
mapas, tabelas e gráficos coloridos, dando agilidade ao processo de edição e garantindo 
a alta qualidade dos textos de seus colaboradores.

O ensaio de Antonio Vitte aponta o momento histórico em que a bacia hidrográfica 
passa a ser considerada como uma unidade espacial de planejamento e de regionalização 
do território em “Um resgate histórico sobre a bacia hidrográfica no contexto do imperialismo 
dos séculos XVII e XVIII. Os casos da França e da Inglaterra”. Na sequência, Alexei Nowatzki, 
Orestes Jarentchuk Junior e Eduardo Vedor de Paula discutem de que maneira alguns 
conceitos geográficos estão inseridos na discussão da Lei Florestal Brasileira no seu en-
saio “O contexto geográfico e ambiental das Áreas de Preservação Permanente”. Fechando as 
contribuições ao tema, Simoni Loverde-Oliveira, Jeater Waldemar Maciel Correa Santos 
e Fabio Angeoletto apresentam um diagnóstico de áreas de preservação permanente em 
“Diagnóstico socio-ambiental de las áreas de preservación permanente del río Arareau en la zona 
urbana de Rondonópolis, MT”. 
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Dois artigos abordam temas de Biogeografia: Gustavo Luis Schacht comenta a situ-
ação especial de um táxon nanificado em “Biogeografia de formações vegetais: condicionantes 
de um encrave vegetacional (Campo do Veludo). Parque Estadual do Rio Turvo, Barra do Turvo, 
SP”, enquanto Marina Comerlatto da Rosa e Rosemeri S. Moro avaliam padrões de distri-
buição de espécies de campos nativos em “Convergências no padrão de distribuição de espécies 
vegetais campestres nos Campos Gerais (Província Biogeográfica Paranaense)”.

As territorialidades estão contempladas em três artigos que demonstram a amplitu-
de das análises em Geografia. Rita de Alcantara Domingues nos apresenta a perspectiva 
da governança, dos agentes e (des)articulação de poderes que organizam o espaço em 
“Governança como modelo de gestão dos territórios: um olhar do Douro vinhateiro”. Já Rosângela 
Mazzia Inocencio Rodrigues e Elpídio Serra demonstram a evolução de redes geográficas 
tomando como estudo de caso uma cooperativa agrícola em “Redes geográficas de uma coo-
perativa agroindustrial no Paraná, Brasil”, e Paulo Roberto Joia e Alfredo Aguirre da Paixão 
analisam como se organiza uma rede rodoviária em “Rodovias municipais: integração e 
organização do espaço no município de Aquidauana-MS”. 

No último artigo “Geografia e gênero: uma análise na perspectiva da extensão universi-
tária com a comunidade”, Adriana Correia de Oliveira, Claudia Cleomar Araújo Ximenes 
Cerqueira e Ayrton Schupp Pinheiro Oliveira nos relatam a perspectiva de trabalhar 
gênero na extensão.

Fechando este número, Gabriel Carranza, assessor da Pró-reitoria de Engajamento 
Global da Universidade North Texas, e Giovana Wiecheteck nos relatam os desafios de 
acompanhar os egressos e chama-los a envolver-se novamente com a comunidade aca-
dêmica. Este trabalho foi iniciado em 2015 na UEPG com o apoio da Comissão Fulbright 
e aguardamos ansiosamente seu desenvolvimento, uma vez que todos os programas de 
pós-graduação são chamados pela CAPES a acompanhar seus egressos.

Damos os parabéns a toda a comunidade acadêmica do Curso de Pós-graduação 
em Geografia da Universidade Estadual de Ponta Grossa e desejamos boa leitura a todos.

Rosemeri Segecin Moro e Edson Belo Clemente de Souza
Editores
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Carlos Rodrigues Brandão e a experiência antropológica das 
“utopias geográficas”

Almir Nabozny
almirnabozny@yahoo.com.br

Universidade Estadual de Ponta Grossa

O programa de Pós-Graduação em Geografia, ao completar 10 anos de trabalhos, 
tem a oportunidade de encontrar-se em Roda de Conversa com o Professor Emérito da 
UNICAMP – Professor Carlos Rodrigues Brandão. Comemoramos uma década de ativi-
dades acadêmicas em um tempo em que a Universidade assenta-se na lógica empresarial 
e sob o domínio das vaidades intelectuais.

Portanto, nessa apresentação não são os números que nos interessam, muito em-
bora eles não sejam uma antítese, mas a síntese qualitativa de uma rica trajetória de vida. 
Dessas travessias intelectuais tomara nos estimulem ao encontro da Geografia da UEPG 
com uma série de Utopias que constituem nossas tradições de saberes geográficos. Uma 
razão utópica (sentidos) enquanto conceito limite (irrealizável) e que nos permite pensar 
em termos de intervenção e construção de um mundo histórico e geográfico, enquanto 
outro mundo, um mundo melhor.

As vivências do Professor Brandão dão densidade de experiência de vida ao senti-
mento de geograficidade, do espaço geográfico como aventura, enquanto escalador e escoteiro 
e que, conforme suas memórias científicas, aprendeu a andar nadando em Copacabana, 
testemunha viva de uma Geografia como relação umbilical entre o Homem e a Terra – à 
la Eric Dardel.

O professor Brandão também viveu profundamente os sonhos de revolução social 
atuando tanto na universidade quanto em movimentos de educação popular e por muito 
tempo em um contexto de ditadura militar e perseguição política e violenta aos intelectu-
ais orgânicos. Nesse ínterim, se armou da Psicologia, da Filosofia, da Antropologia e das 
Artes (poeta e escritor) para compreender rituais de negros, indígenas, festas populares, 
espiritualidades místicas, o mundo rural, entre outros temas de interesses de pesquisas 
desenvolvidas na perspectiva de uma Universidade coletiva e dos trabalhos de campo 
que visam um encontro com a experiência de mundo baseada na vida comunitária. Deste 
modo, em suas pesquisas teceu fios entre os saberes dos homens e mulheres, a natureza e 
a agricultura. São movimentos próximos aos sujeitos do pensamento lento (Milton Santos), 
do território como apropriação emancipatória, da produção do alimento para reprodução 
da vida (Josué de Castro), das igualdades de gêneros, entre outras nuances das utopias 
geográficas enquanto horizontes de realização da liberdade e da emancipação social.

Atualmente o Professor Brandão participa em Poços de Caldas-MG de uma Casa 
de Partilha de Saberes, o Sítio Rosa dos Ventos – um projeto de autossustentabilidade 
em um sentido amplo. As pessoas da casa promovem um encontro com a economia so-
lidária, estimulam-se as trocas de conhecimentos, a valorização da leitura, entre outras 



experiências. Na contramão à lógica de reprodução do capital, livros são disponibilizados 
no site da Rosa dos Ventos para downloads, as hospedagens são colaborativas, os cursos 
ofertados na casa valorizam o pensamento criativo, a “cultura da paz”, etc. No conjunto 
das atividades é possível ler um projeto de encantamento com a natureza, de encontro 
com o saber popular e a aposta na Educação como atividade “de criar-se a si mesmo como 
obra de arte”. São belos exemplos da ideia de práxis. 

“Para não dizer que não falei da CAPES”, o Professor Brandão registra em seu currí-
culo lattes (setembro de 2016), 72 artigos científicos, 83 livros, 91 capítulos de livros, entre 
tantas outras publicações e produções acadêmicas. Pelo aspecto qualitativo que narrei 
anteriormente, a vasta obra científica é casada com o desejo de transformação da realidade 
social e marcada por uma profunda paixão pelo mistério humano. Que a sua sabedoria 
entre as atividades acadêmicas, a atuação política comunitária e a sensibilidade artística 
sejam no momento que segue, palavras para nos inspirar no desejável equilíbrio entre a 
ciência e as práticas humanizadoras.

Apresentação do palestrante convidado Dr. Carlos Rodrigues Brandão, 
na comemoração dos 10 anos do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 

Universidade Estadual de Ponta Grossa, em 09 de setembro de 2016.
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